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Afriea Portugueza

Oh cocheiro, depressa... parte sem
demora !

—Para onde ? O nome da rua ?
— Anda depressa; pelo caminho me

lembrará.

0 acido phosphorieo nas
plantas

O acido phosphoricò existe nos
caules e folhas das plantas, ainda
pouco desenvolvidas, porem, na
epocha da queda dos orgãos folia-
ceos, tem quasi complelamente de-
sapparecido d'abi, por haver sido
absorvido pelos rebentos ou pelo
facto da imigração para as semen
tes; póde mesmo realizar-se uma e
outra cousa.

O phospboro é assimilado sob a
fórtna de acido phosphorieo, qual
quer que seja o sal; os phosphatos
não só alimentam a planta, mas
determinam a entrada dos outros
mineraes; e o humus tem acção
dissolvente sobre os phosphatos.

A indispensabilidade do phospho-
ro na vegetação está plena mente
provada. Já em <804 Th. de Saus-
surre suppunha não poderem as
plantas viver sem phosphatos de
cálcio, porque o encontrara em to
das as analyses realizadas nas cin
zas dos vegetaes. Mais (arde, as
experiencias executadas em 1843
pelo duque de Kichmond desperta
ram a aitenção dos sábios sobre a
utilidade do acido phosphorieo na
vegetação. Depois Boussingault, G.
Ville e muitos outros confirmaram,
por novos ensaios, a necessidade
absoluta do phosphoro na planta;
lançaram sementes n’uma mistura
de areia e saibro, previamente es-
terilisada, a que depois juntavam
todas as substancias mineraes, com
ponentes das cinzas das plantas,
com a exclusão dos phosphatos; as
sementes germinaram dando logar
a planlulas; que desenvolveram até
certo ponto, devido á existência em
reserva, dos princípios essenciaes
cotn excepção de agua e oxygenio,
depois cessou o crescimento e só
progrediu quando addicionaram ao
misto de areia e saibro alguns
phosphatos.

Taes experiencias teem sido lam
bem praticadas pelos allemães.com
uma variante: substituem a mistu
ra por um liquido nutritivo, isento
de phosphoro.

Corno conclusão dos trabalhos
sopra mencionados inferimos a in
dispensabilidade do phospboro na
vegetação.

Nenhum orgão vegetal prescinde
do phosphoro.

Está egualmente demonstrado
haver um certo parallelisino entre
o acido phosphorieo e o azote : os
chimicos Boussingault. Mayer, alem
de outros, são, concordes em que
estas substancias augmentam qua
si na mesma proporção nos orgãos
das plantas; assim as sementes os
botões e as plantas pouco desenvol
vidas conlêem, como sabemos,
grande quantidade de princípios
albuminoides; e a analyse d’esses

orgãos indica egualmente extraor
dinária percentagem de phospha
tos.

Corenwinder vae mais longe,
julga que o acido phosphorieo, se
combina com as substancias albu
minoides, o qne até hoje não está
suffieienlemenle conformado.

Dehérain pensa ser necessário,
para afirmar a ligação intima do
acido phosphorieo com as malefias
albuminoides, inquirir se as pró-

■ priedades do acido soffrem modifi
cação; e acrescenta que. se mn li-

; quido contiver albuminoides di^qol-
1 vidos, e. se lhe juntar acido phos-
I phorico e cal, parte do acido ph-»s-

phorico, porventura, entrará em
combinação com os albuminoides e
a restante com a cal, todavia <>
phosphato de cálcio, longe de se
precipitar, fica solúvel; 'Mritfúinitó
a albumina o fôr. Pelo aquecimen
to ella coagula e o phosphato> de
cálcio, então retoma a propriedade
de se precipitar; segundo Wurtz, é
quasi impossível separar da albu-

. mina, por completo, o phosphato
' de cálcio que lhe fôra fixado.

Para mostrar o modo comi» rts
princípios nutritivos podem dar en
trada nos tecidos, usam os aucrores
fazer referencia ao que se dá
com os líquidos das pilhas de vasos
porosos; estes conlêein agua dislil-
lada, por exemplo, e estão mergu
lhados em uma dissolução de saes.
os quaes passam para o interior do
vaso em egual quantidade ; porém,
quando em vez de agua distillada,
O' vaso contiver um acido;- a entra
da dos saes faz-se segundo a aflini-
dade da base do sal para o acido
contido no vaso poroso, caso êlle
seja mais energico que o do sul.

De Julio Dantas ;

As duas mascaras

N'um doirado e antiquíssimo socego
Vi no museu antigo e venerando,

I Duas mascaras velhas figurando
| A duas fôrmas do lhealro grego.

E ao olha-las (contraste singular)
Que não sei comprehender nem discutir)
A fact da Tragédia fez-me rir,

E a da Farça, chorar.

' De tão contrarias impressões colhidas
■ Arranquei esta lúcida verdade :

Nas dores mais sincéras, mais sentidas,
Só vê tregeitos, a Humanidade.

, Fui aprender a esse mundo antigo
Que o soffrimento tem o seu pudor. ..
Por isso te aconselho, meu amigo.
Quando soflreres, guarda a tua dór

E chora a sós com ligo.

allem%25c3%25a3es.com
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IMPRESSÕES & NOTICIAS
A sociedade

Encontra-se bastante enferma a
»r.® D. Custodia Esteves Soares Ro
drigues.

Tutnbein está gravemenle, doen
te, tendo recebido já <>s sacramen
tos da Egreja, a espo«a do nosso
amigo sr. Manoel José da Silva
Ferreira.

■■■■*» ■» nr*'**^*-**—-

Boletim judicial

Distribuição do expediente no tri
bunal d’esta comarca :

11 de dezembro :

Civel —Carla precatória a re
querimento da Irmandade da Santa
Casa do Hospital de S. Marcos, da
cidade de Braga, para penhora.

Ao 2.® oficio —Telles.
Inventario por obilo de Felix Vi

lela, da freguezia de São Miguel de
Prado.

Ao 5.° oficio—Guimarães.
Inventario por obilo de José Soa

res da Silva, da freguezia de Sou-
lello.

Ao 2.® oficio -Telles.
Inventario por obilo de Antonio

Martins, da freguezia de Santa Ma
rinha d’Oriz.

Ao 1.® oficio—Faria.
Inventario por obilo de José Joa

quim Antunes, da freguezia de
Aboim.

Ao 5.® oficio - Guimarães.
Inventario por obilo de Antonia

Rosa Meirelles, da freguezia de
Santa Marinha d Oriz.

Ao 4.® oficio—Brandão.

Falleclmentos

Viclimado por uma pneumonia,
falleceu no lugar do Cmbçal, fre-
gilezia de Dossãos, o snr. Bei nardo
José Pinheiro.

Tinha cèrea de 84 annos d'edade,
e lôra em tempo quarenta maior
contribuinte predial.

Os nossos pesames.

FOLHETIM

Maria do Céo
(Conc/usdo)

Faz-lhe muitas festas dizendo-lhe :
—Próve, prima Bia. Este presuntq

está delicioso, e o queijo como é fresco
é bom com muito assacar. Amanhã ha-
de provar as papas do milho amarello
que a avó faz para o almoço que são
muito boas e depois iremos ver a vitel-
linha e o garraninho, que nasceram ha
dias e que meu pae me dá.

Tanta meiguice havia em todas as
frases do pequenito que Maria da Céo
se foi habituando a pouco e pouco áquel-
la vida sádia.

Não podia deixar de sorrir ao peque
nito, agradecendo-lhe as suas attenções,
assim como a toda aquella boa gente.

Dirigindo-se aos paes de Joãozinho
disse-lhe muitas vezes:

—Estou encantada com o pequeno,
que tem sido para mim. quasi um me
dico, distraindo-me com as suas meigui-
e s e continuas perguntas.

O movimento revolucionário
Despertou entre nós mediano in

teresse a facécia revolucionaria do
sr. Machado Santos.

Etn geral, já se não acredita que
estas coisas sejam a valer, princi
palmente quando, como agora, os
conspiradores foram os primeiros a
revelar (veja-se o «Diário de Noti
cias») o dia e a hora em que devia
dar-se o inovunenlo.

Nos successos d’agora, ao querer
implantar uma 3.® republica em
Thoinar, mostrou o snr. Machado
Santos que é um revolucionário de
bons Fígados.

Com effeilo, emquanto no 14 de
maio o metterain prisioneiro a bor
do d’um navio de guerra, e mais
tarde n'uma fortaleza, elle agora
castigava os srs. Leoi te e Norton de
Mattos, nomeando-os, respectiva-
mente, addidos ás legações portu-
guezas etn Londres e Paris.

*
O governo, que já ha dias estava

informado do projecto de alteração
da ordem publica leve conhecimen
to de agitações de caracter revolu
cionário em Thornar e Abrantesr
tendo reconhecido que em Lisboa
alguns grupos pretendiam causa,
motins de vtjria ordem.

Chegou lambem ao conhecimen
to do governo que se havia profu-
sameote espalhado um falso nume
ro do «Diário do Governo», em
que appareciam decretos apocry-
phos demiltindo o governo e no
meando outro.

O governo tomou providencias e
garante formalmente a ordem pu
blica, que tão criminosamente se
alterou, pondo em circulação uma
burla, em que, falsificai)do-se a fo
lha official, se abusou torpemente
«ia assignatuia do sr. presidente da
republica.

U tal suppleinento falsificado con
tinha seis decretos, dois dos quaes,
os principaes eram o que demiltia
o aclual governo e que nomeava
outro.

Por este motivo :

Na quarta-feira á noite foi publi
cado o seguinte suplemento ao
«Diário do Governo» :

«Considerando que boje ocorre
ram em Tomar e outros pontos do
continente da Republica graves fa
dos anormaes de perturbação in
terna e que se torna indispensável
adoptar iinediatamente providen

Foram passando os mezes e o peque
no companheiro de Maria do Céo já lia
regularmente e mostrava tal desenvolvi
mento que a joven se propôz educa-lo,
habilitando-o ella própria para os pri
meiros exames. Acompanhou-o depois á
cidade, onde o pequeno cursou o lyceu,
recebendo algumas vezes a visita da fa
mília de Joãozinho, e indo os dois pas
sar as férias, á herdade, onde sempre,
no verão, se reuniam na capellinha como
antigamente.

Mária do Céo pediu a Joãozinho que,
depois da sua morte lhe fizesse erigir
um mausoléu junto da capellinha, onde
ella descançasse, trasladando para o
mesmo os restos do seu filhinho, rogan
do-lhe que, sempre que viesse á herda
de, lhe depuzesse sobre o tumulo algu
mas flores, das que ambos tinham annos
antes cultivado com tanto cuidado.

Dizem-nos que, na sombra do cre
púsculo, se vê algumas vezes curvado
sobre o mausoléu de Maria do Céo um
homem já de cabellos grisalhos, que re
za cobrindo de lagrimas e flores aquella
sepultura querida.

Esse homem é o antigo Joãozinho.

D. Francisca C. Raposo.

cias excepcionaes para a manuten
ção da ordem em lodo o paiz, e não
havendo por isso possibilidade de
esperar pela resolução direta das
duas camaras legislativas sobre o
assunto :

Usando das faculdades concedidas
ao- poder executivo pelos artigos
26, n.° 16 e 47, n.° 6 da Constitui
ção política da Republica Porto-
gneza, e pelas leis n.® 4, 41 e 523
de 12 de março e 4 de maio de
1916, hei por bem, de acordo com
os ministros, decretar o seguinte :

Artigo 1.®—E’ declarado o estado
de sitio em todo o território do
continente, com suspensão total das
garantias constitucionaes, sómente
pelo periodo de tempo necessário
para que possa pronunciar-se o con
gresso da Republica.

Artigo 2.® — Este decreto entra
imediatamente em vigor.

S>'guem-se as assignatnras do
prosidenle da Republica, do presi
dente do ministério e dos minis
tros.

Funeral
Teve uma selecta e numerosa as

sistência, sendo também muito
concorrido de ecelesiasticos,ofune-
ral do nosso malogrado amigo snr.
Arnaldo Augusto de Faria.

O saimento teve logar pelas 11
horas da manhã da segunda feira,
sendo a urna que encerrava o ca-
daver transportada na carreia dos
bombeiros voluntários, seguida dal
guns membros d'esta associação.

Da casa até á egreja organisa-
ram-se diversos turnos, em que to
maram parle os sms. dr. Alberto
Feio, Augusto Feio, Francisco Car
valho, Domingos José Pereira Mar
tins, dr. Domingos Barata, juiz de
direito n<> quatro, dr. Sebastião de
Castro Lemos, delegado do P. da
Republica, dr». Francisco Ferreira
Monteiro, João Gama, José M. Ri
beiro d Almeida e Rodrigo da Cu
nha, capitão Garcia, dr. Manoel
Brito, José Antonio d’Arantes, Ja
nuário Barbosa, Antonio Machado
Brandão, Gaspar Telles, etc.

A chave da urna foi entregue ao
sr. Miguel Alves Passos, secretario
de finanças em Malhosinhos, e cu
nhado do extinclo.

Da egreja até ao cemilerio orga-
nisaram-se ainda outros turnos, em
que tomaram parte diversas pes
soas de distineção do Pico, Prado, e
outros pontos do concelho.

Conselheiro Alpolm

Fallecvu terça feira em Lisboa
o sr. conselheiro José Maria d'AI-
poim Cerqueira Borges Cabral, ex-
ministro de Estado e chefe do par
tido progressista dissidente no an
terior regimen.

O illustre finado foi um fogoso
parlamentar e distinctó jornalista.

Quando ministro da justiça, creou
0 notariado portugnez.

Exercia ó cargo de procurador
da republica, e desde <> advento de
esta absteve-se de política.

A' sua nobre família endereça
mos sentidos pezaines.

Preo dos cereaes
No mercado que se realisou hontem

no Pico de Regalados, <>• j>enerop.rega
laram pelos preços seguintes :

Milho branco . . 16'.882 6800
Dito amarello .... 0780
Milho alvo.......................... 16200
Centeio................................. 16000
Feijão branco .... 16700
Batatas................................. 6900
Ovos, 6 por.......................... 150

Historia da guerra europeia
Recebemos o tomo n.® 31, d’esta pu

blicação que é realmente digna de ser
recommendada, não só p«r estar habil
mente elaborada mas também pelo re
lativo luxo da edição. O tomo que te
mos presente; além de uma linda capa
a côres, de optimo effeito, insere o
Diário da Guerra, de l a 31 de abril
de 1916 e as seguintes gravuras :

Soldados alpinistas italianos escalan
do o Montenero para surpreender o ini
migo. Ponte do caminho de ferro de
Vilna a Dunaburgo, destruída pelos
russos.

Não se póde exigir mais, e é muito de
louvar a iniciativa desta casa editora,
pondo assim ao alcance de todas as
bolsas uma obra illustrada, interessante,
educativa e de flagrante actualidade.

Cada tomo de 32 pag. — 5 centavos.
Os pedides, acompanhados da impor

tância em vale ou sêlos do correio, de
vem ser dirigido á Tipografia Gonçalves
— 12, Rua do Mundo, 14 — Lisboa.

Agio da libra

Hontem a libra era cotada a
8$500. No Brazil o valor d’ella era
de 19g190.

II LIBO millllll
I

Era uma vez um livro que falou com um
menino que acabava de o receber. O que

1 lhe disse o livro é muito curioso e me-
rece a pena repeti-lo. Foi isto:

«Não me pegues com as mãos sujas
! porque poderias envergonhar a minha

classe quando eu fosse parar á mão de
outro menino. Não me deixes apanhar
chuva, porque os livros também se
constipam como as creanças. Não me
desenhes nem me sujes com lapis ou
com tinta porque tirarás todo o valor
da minha aparência. Não ponhas os co-
tovêlos sobre as minhas folhas quando
me leias porque com isso causas-me so
frimentos e prejuízos. Não me deixes
aberto com as folhas contra a mesa.
Nunca ponhas entre as minhas folhas
qualquer objecto volumoso que exceda
um pedaço de papel, como lapis, cane-

l tas, borrachas, etc. porque se assim ti
l zeres estragar-me-has a «lombada». E
quando acabares de me lêr não dobres 

as folhas para sinal. Colloca antes na
pagina competente um pedaço de papel
e põe-me logo encostado e arrumado
convenientemente afim de que eu possa
descançar com socego.

Recorda-te de que tenho de ir visitar
muitos outros meninos depois de ti. Tra
ta-me, pois, com amôr, afim de que ao
cabo de pouco tempo não te admires de
me veres velho e sujo; ajuda a conser
var-me sempre limpo e eu farei o pos
sível para que sejas feliz e estejas sem
pre satisfeito».

Estes bons conselhos que acabamos
de reproduzir são copiados d'umas fo
lhas impressas que se distribuem na
America ás creanças que vão ás biblio
tecas publicas ^buscar livros para lêr
em casa em vez de só pensarem nos

I passeios e nos divertimentos. O que ahi
se diz é muito justo. Pois não é verdade
que o livro é que nos dá o saber que
temos e que mais nos' distrai ? Se elle
se mostra tão bom para nós, não é justo
que o tratêmos bem ? Claro que sim.

Portanto respeitemos os livros, evi
tando de os sujar ou rasgar.

J. Fontana da Silveira.
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Agenda de Algibeira para 1917
(Edição Gonçalves)

E' a melhor publicação que no genero se
faz em todo o paiz.

10.° ano de publljaçãi—Preço 20 cent.

Sumario : Informações judiciais, admi
nistrativas, finanças, camarárias, Divisão
distrital continental, ilhas e colonias, juízes
de paz, juntas de paroquia; conservató
rias, administrações; contribuições: Predial
Juros, Suntuaria de Registo, etc.

Area e população da Republica Portu-
gueza.

Descrição histórica das cidades, monu
mentos e brazòes.

Seguida de indicações dos preços das I 

viagens em Caminho de Ferro, passagens
nos vapores para as Ilhas. África Orientai
e Ocidental, diligencias, correios, hotéis,
etc.

Situação dos corpos do exercito, grupos
de artilharia, quartéis generues, etc.

Estatística das nações da Europa, Asia,
África e America.

Populações e quilómetros quadrados das
cinco parles do mundo, religiões, línguas
adoptadas nos diversos paizes, superfícies,
importações, exportações, exercilos em
tempo de paz e em pé de guerra, capi
tais.— Moedas legais e sua e iuivalencia
em moeda portugjeza ao par. -Legações e
Consulados em Lisboa e Porto, etc.

Automobilismo : Distancias quilomé
tricas e tabela de preço do quilómetro a

12, 14, 15 e 20 centavos. — Feiras e
mercados — Feriados em 186 localidades.
— Localidades onde sc comunica telefoni
camente com Lisboa — Fôrma de descre
ver a nova ortografia e a nova moeda.
Lei do Inquilinato: Proteção ao inquilina
to durante o tempo da actual guerra, Ar-

Plantas e preços dos teatros de Lisboa
e Parto

Agencias de navegação—Balancetes dos
mezes — Cabines publicas — Caixa Eco
nómica Poslal=<’.alculo comercial— Câm
bios a praso—Casas bancarias — Correios
e telégrafos - Direito de testar — Eleva
dores— Encomendas postaes — Equivalên
cias de medidas—Excursões — Fôrma de
medir um tonel - Imposto do selo— Infor
mações tileis de Lishoa e Porto - Inslru- 

cção militar preparatória — Memoranduns
para 365 dias — Moedas eu que são emi
tidos os vales para o estrangeiro.—O que
se deve visitar em Lisboa e Porto —Pra
ça de touros — Preços de passaportes- Re
crutamento militar (taxa) —Tabelas de cam
bio entre Inglaterra, Portugal e Brazil —
Taxa de assistência—Taxa sanilaria Te
legrafia = Taens de praça e automóveis
em Lisboa e Porto—Via fluvial etc.

Um verdadeiro anuario em miniatura
Devem adquirir tão util livrinho pelo

seu conjuncto de informação.
Todas as Agen das teem senhas

de BRINDES
Pedidos á Tipografia Gonçalves -Ru

doMundo, 14—Lisboa

ANNUNCIOS
Comarca de

Vllla Verde

Arrematação

29iiJ\J0 ,|ja vjnte e

quatro tio corrente mez
de dezembro, pelas 11
horas, á porta do tri
bunal judicial desta co
marca de Vila Verde,
por força <la execução
por selus e custas que
o Ministério Publico,
move contia os exe
cutados Anlouio José
Pereira, auzente em
parte incerta nos Es
tados Unidos tio Bra-
zii e mulher Maria Ho-
sa Alves, da freguezia
de Gomlomar, entram
em praça e serão en
tregues a quem maior
lanço oferecer acima
da sua avaliação os
generos e bens de raiz
abaixo indicados per
tencentes e penhorados
aos mesmos executa
dos, a saber:

GEAEROK

, dentes a 20 alqueires
da antiga medida, ava
liados na quantia de
16$00 escudos.

RAIZ
I

3|8 partes «lo cam
po da Vessada. para
o la«lo do norte, devi
damente demarcadas, a
que dào o nome <le
Campo de Gaspar, de
lavradio, com agua* de
lima e rega que por
direito lhe pertenCe e
com servidão de bois

| Carro, sita no sitio da
Vessada, da freguezia
de Gondomar. avalia
das na quantia de es
cudos 304000.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos dos ditos

[executados paia que
rendo, deduzirem os
seus direitos dentro do
praso legal.

Verifiquei a exacti-
! dão—() Juiz de Direito,
'Carvalho Braga.

O escrivão, Antonio
Inácio Machado Bran
dão.

337 litros, 640 mili
litros de milho branco
em espigas, correspon- i fu *ra

Coléiçio Dublin
PARA MENINAS INTERNAS

Situado num optimo local a 5 quilóme
tros de Braga, recomenda-se este colégio pela
disciplina suave e alimentação abundante que
nêle se ministram.

Educação e instrução a cargo dum corpo
docente competentíssimo.

Todas as alunas submeti.las a exame nos
anos leclivos de 1914 a 1915 e 1915 a 1916
obtiveram a classificação de distintas.

Dá esclarecimentos a dirictora

g Telefone ».• 279 Maria 1°SÍ ^and0
™ Braga—Prado.

Acaba de ser posto á venda o

Manual dos Processos

— DA —

Competência dos Juízes de Paz

Elucidário destes funcioná
rios e dos seus escrivães

por J. Garcia Lima

(Edição póstuma)

Sumario — Organisação mo
derna dos juizes de paz Golpe
de vista sobre a história dos
juizes de paz. Relatório de
28 de novembro de 1907. Ha
bilitações dos funcionários d<>s
Juizes de Paz. Juizes, Escri
vães e Oficiais de Diligencias.
Lei organica dos Juizes de Paz.
Ações e actos da competência
dos juizes do Paz Processos
que correm perante os juizes
de Paz. Das conciliações. No
tas referentes á conciliação.
Processo de Coimas e transgres
sões de posturas. Notas refe
rentes a Coimas e seu processo.
Processo e notas á cobrança de
pequenas dividas. Das citações.
Do juramento em geral. Do
processo de despejo e notas re
ferentes a estes processos. For
mulário. Modelo completo dum
processo, desde o rosto los au
tos á autuação, e outras peças
do processo, até conclusão final.
Remessa dos autos ao tribunal
superior, etc

Preço 25 cent. Pedidos á
Tipographia G"nçalves 12,
Roa do Mundo, 14—Lisboa.

Reç >men ia-so esta casa por ser 'a
que está ptiblicaudo em folhe ros to
das as leis da Republica desde a sua
implantação,

Q( l.M)inO BtCELAR
Medico e jornalista

“MANUAL
DE

Higiene e Terapêutica
PERANTE A

Obstetrícia e a Pediatria,,
ou

Cuidados médicos
e familiares, com as Mães

(Antes, duraoto e depois do parco I
E

SOCORROS ÁS CKEANÇAS

CONSELHOS A’S NOIVAS E
ASSISTÊNCIA EM FAMÍLIA

Prefaciantes : Ex.mos Drs.
Gaspar Fernando de Macedo
e D. Leonor Amélia da Silva.

A' venda na Livraria Es
colar de Gruz & C.*. de
Braga, e nas demais livra
rias do paiz.

COLLECÇÃO SELECTA
Obras primas da literatura mundial

Edições de luxo em primoroso* volumes a 300 réis, illus trado
com bi-llas tridironiias e enradernadoa com capas especiaes

A publicação mais barata de Portugal

VOLUMES PUBLICADOS

Amor de padre, Edouard Rod.
Duas Irmãs. An-hé Theunet.
Aris Nicoulin, Emílio Zola.
Naco de Sant Anna Almeida

Garretl.
A Menina de Kergant, Ocia-

vio Feuillet.
AEgrejinha, Alphonse Daudel
Historia de Sibyla Oclavio

Feuillele.
As duas flôres de sangue.

Pinheiro Chagas,
O prato de arroz doce (2.°

vol.). Teixeira Vas«oncello*.
André ('ornelis, Pãulo llour-

get.
Phebus Moniz. Oliveira .Mar

tins.
Balio de Leça, Arnaldo Gama.
O criminoso, François Coppée.
Osello da roda, Pedro Ivo.
Viagens na minha terra,

Aiineida Garretl
A Virgem Uuaraciaba, Pi

nheiro Chagas.
O grande industrial, Jorge

Olmel.

Sombras e Luz, Bernardin
Pinheiro

Escrava Isaura , Berrrarfio
Guimarães.

Conde de Camors, (h-tavio
Feuillet.
Mocidade Florida, J de La

Bréle
O segredo da viscondessa,

Pinheiro Chagas.
A vida d’um rapaz pobre.

Oclavio Feuillet.
A rua escura, Antonio Co lho

Lou/.ala.
A martyr, Adolphe d’Ennery.
Riqueza inútil, Jorge Ohnet.
Lagrimas e thesouros, Luiz

A, Hebelio da Silva.
O Marquez de Villemer

George Sand.
Frei Luiz de Souza, Almeida

Gairélt
A mantilha de Beatriz. P

nheiro Chagas.
O Sargento-mór de Villar,

Arnaldo Gama.
EMPREZA LUZITANa EDITORA

Calçada do Ferregiaj 23—LISBOA

BELÉM & C.» SUCCESSORES
Rua Marechal Saldanha, 16-1.® -LISBOA

Casa edictora de estampas e albans com vistas de Portugal, e de volu
me íllustrados dos melhores auctores. estrangeiros

A FILHA MALDITA
Celebre romance de Emile Richebourg

Auctor de varias obras não menos interessantes, publicadas por esta casa

O famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pena ma
gica de Emile Richebourg, conta já tfes edições, as quaes se
acham completamente exgotadas. Apesar d’i*to, porém e mu tal

I aclo é muito para notar no nosso tão limitado movimento littera-
i rio, — continuam a affluir em grande numero, tanto do paiz como

do Brazil, as requisições d'essa obra; e, por isso a empresa
i BELEM & C." SUCC resolveu publicar mais uma edição —
' a quarta ! — d'este admiravel romance que está brilhantemente

consagrada pelo exilo verdadeiramenle extraordinário, e pôde mesmo
dizer-se sem precedentes, que leem obtido a* Ires já publicadas.

1. parle — O CRIME DE OUTREM
2/ > — O VELHO MARDOCÍIE
3 • » — A CONDESSA DE BUSSIÉRES
4.* . - OS MYSTERIOS DO SEU1LLON

____________________________________
CONDIÇÕES DA ASSIGNaTURa

Cad. semanaes de 2 folhas (16 paginas), 20 reis
Tomos mensaes de 10 folhas (80 png.), 1OO reis

O custo d’este economico romance illuslrado com magnificas gravu
ras francezas será 14200 reis.

Brinde aos senhores assignantes
2 álbuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande estampas

impressa a dez côres, própria para quadro representando
Republica Portugueza (com o Governo Provisorio)



IOLHA DE V II LA V EBLE

BELEM & C.' SUCCESSORZS

Chsii editorade estampas e álbuns com vista» de Portusal e de
romance» illustrados do» melhores auctores estrangeiros

Rua Marechal Saldanha, 16-1.° LISBOA

NOVA PUBLICAÇÃO

Segredos do Coração
E’ esie o titulo do novo romance, que esta casa editora lem em

principio de publicação devido á penna do «Ilustre e muito apreciado
escriplor LUIZ DE VAL, já muito vantajosamente conhecido no nos
so meio lillerario.

O romance Segredos do Coração constituído por episodios
deveras impressionantes e por situações cminenlemente dramalicas,
mantém conslanlemenle e em muito elevado grau o interesse dos lei
tores, uflo só porque o s<-u enlrecho está urdido com o mais admirá
vel engenho e elevação, como lambem porque todas as scenas, n elle
descriplns, se succedem eslreilamente ligadas entre si, e sem que se
jam interrompidas por quaesquer divagações que poderiam por ven
tura ser consideradas como menos interessantes.

A emprcza, aproveiiando e-le ensejo para torna: bem publico o seu
agradecimento pela generosa protècção que sempre lhe tem sido dis
pensada pelos amadores das boas leiras, atreve se a esperar que os
seus assignanles continuarão a conceder-lhe o favor e benevolência,
com que a leem honrado nas precedentes publicações.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Tomo mensal de 80 paginas <10 folhas) 1OO réis.
Caderneta semanal de 16 » (2 » ) 20 »

Edição ornada com muitas phologravuras do pagina, copias de de
aenhos produzidos por um dos artistas porluguezes de maior fama.

Brinde á escolha ofierecido aos snrs. assignanles no fim de d’esla
pec-ena obra.

,ualquer das seguintes estampas coloridas, próprias para quadros:
Praça do Commercio de Lisboa (Terreiro do Paço), Republica Por-

lugueza (com o Govérno Provisorio). Marquez de Pombal (com os
priucipaes factos hisloncos do seu tempo), Palacio de Chrislal (Porto;.

Esta casa editora acceila propostas para agentes
em todas as terras do Reino,

libas, África, Brazil e America do Norte.

AS DUAS MÃES
por EMILE HtCllEBOURG

Puhlicoii-se já ha annos este admirável e interessantíssimo romance
e a sua leitura provocou verdadeiro enthusiasmo entre os amadores
da boa literatura. D’ahi resultou, que a edição se exgolou rapidamen
te, e os editores desejando satisfazer os numerosos e reiterados pe
didos. que conslantemente recebem dos seus correspondentes resolve
ram publicar um « nova edição, que lerá agom um maior valor mate
rial, porque será (Ilustrada com um numero de estampas, superior ao
que leve a primeira edição.

■ Como se vê, o titulo da obra — As Duas Mães — constituo uma
verdadeira synthese do admirável trabalho de Etr.ile Richehourg. As
Duas Mães sao duas mulheres que sofrem horrorosamente : uma,
a marqueza de Coulange, porque lem filho e não é mãe, e outra,
Gabriella Lmnnrd. porque é mãe e não lem (ilho !

E em volta d*esla lucla. quantas intrigas, quantos crimes, quantas
scenas palpitantes de angustia e do anciedade !...

Caderneta semanal de 2 folhas de 8 paginas. . 20 réis
Tomo mensal de 10 » do 8 » . . IOO »

Bnnde aos srs. assignanles—Grande estampa, para quadro, repre
sentando : Acclamaçâo de D. Affonso Henriques, l.° Rei de Portugal.

Brinde aos srs. angariadores d’assignaturas—Veja-se o prospeclo.

Recebem-se assignaturas

Em todas as livrarias, casas dos srs. agentes de publicações liite-
rarias, do Continente, Ilhas. África e Brazil, e no escriptorio de Be
tem A C.“ Socc , casa editora de estampas e albnns com vistas de
Portugal, e de uma grande collecção de bons romances, dos rnelho-
es authores francezes e hespanhoes.

Rua Marchai Saldanha, 16, !.• — LISBOA

N’es a casa editora acceilam se propostas para novos agente-, e
recebem-se assignaturas a tomos de 100 reis tanto para este roman
ce, como para os que abaixo se indicam

A Filha Maldita — de Emile Rechehourg
0 Poder dos Humildes — de A. Conlreras
(,s exploradores da Desgraça — de A. Conlreras
0 Calvario do Amor — de A. Conlreras
Segredos do Coração — de Luiz do Vai.

Esta casa envia ! sla de outros romances por assignatura perma
ente com direito» brindes

1016

ALMANAQUE VEGETARIANO
ILUSTRADO

— de —
PORTUGAL e BRAZIL

E' nro verdadeiro Conselheir0
: Higiénico das famílias lusobrazi-

leiras contém um variado e com-
' plelo repertório naturista dos dois
| paizes irmãos e grande cópia de

informações do tratamento yelos
agentes da natureza; menus e. re
ceitas para os regimes vegetaria
no e frugívoro, ocupando se tam
bém das curas de sol. luz, ar,
água, exercício, jejum, etc., etc.

1 Gaia seguro para Ioda a gente se
converter ao Vegelarismo

Para sócios da S. V. 150 reis
Preço geral .... 200 »

j Pedidos á SOCIEDADE
VEGETARIANA-Editora

393, Avenida Rodrigues de Freitas
(Antiga Rua de S. Lazaro)

= P o ll T O ==

tncydopedia
das Famílias

Revista illustrada
de

instrucção e recreio

Publicação mais ulil e conomn a
que se publica em Portugal

UNICA NO SEU GENERO

Esta revista, que continúa sa-
h ido regularinenle um excellenle
numero mensal do 80 paginas,
profusamenle illnstrado, impresso
em oplimo papel e composto em
typo especial, formando no lim
de cada anno um importante vo
lume de 960 paginas pela mó
dica quantia de 800 réis.

Assigna-se enviando numeros
specimens a quem os requisitar a
Manoel Lucas Torres, rua do
Diário de Noticias, n 8 93 —
Lisboa.

BELEM $ C.a Successores

Rua Marechal Saldanha, Ifi
LISBOA

BELEM & C." SUCCESSORES /

Rua Marechal Saldanha, 1« — I.lsboa

Casa editora do estampa» e álbuns com vistas de Portngal,
e do romances illustrados dos melhores autores

NOVIDADE LITTERARIA DE 1915

Vinganças d Amor
O mais bello romance do popular autor LUIZ DE VAL

Como suggeslivo titulo de Vinganças d Amor, começou es
te anno esta casa editora a publicação por assignatura de mais um no
vo romance, que vae enriquecer a já longa lista «ie obras dos mai
apreciados autores, por ella publicados durante os seus quarenta anno
de existência.

As scenas impressionantes, os terríveis dramas e as patéticas nar
rações de detalhe succedem-se sem inlerrumpção no romance Viu
gan":is d’An>»r, pondo em relevo não só a vida da sociedade

I elevada com os seus vícios e frivolidades, como lambem as paixõe-
que nas outras classes conslantemente se debatem

Dois são os episodios prim ipaes, que constituem o enlrecho d este
magnilico trabalho lillera.io, e é em volta d’elles que se desenrolam
as vingança* d’Amor, indicadas.no seu .Ululo.

Não alludiremos por agor.i aos impressionantes desenlaces d'esses
episodios. tão estreita e habilmente ligados entre si, para não dimi
nuirmos a surpreza e a commoção, que os dois dramas hão de neces
sariamente despertar no coração dos nossos leitores.

Nada diremos lambem com re-peito á perfeição material da puldi-
I cação, porque e já bem conhecido o esmero e cuidado, que a empre-

za BELEM & C." Succ. emprega sempre nas suas edições, e limitar-
■ nos hemos por isso a declarar que as estampas, com que a obra Vln-
I ganças d'Amor, será profusamenle illustrada, foram para ella
| especialmenle compostas, e desenhadas por úm dos nossos mais coo?
I eiluados artistas.

TÍTULOS D\S PARTES D ESTA OBRA
I a—Dois anjos sem lar 4.*—Justiça
3.*—A mulher de Pulifar 5."—Aurora da Felicidade
2.* Os saltimbancos. j 6.a—O passado

7.8—Oito annos depois
Esta primorosa edição será (Ilustrada com numerosa* phologravura

e será distribuída ás cadernetas semanaes de 2 folhas de 8 paginas a
20 réis ou nos tomos mensaes de 10 folhas, a 100 réis.

Brinde aos srs. assignantes no fim da obra

Grande estampa, impressa a côres, própria para quadro, represen
tando a vlNta geral <la

Avenida da Liberdade de Lisboa (\ova edição)
Obras lambem por ussignalura n’esla casa editora, com direito a

lindos brindes :

A. mulheres de fíronze, de Xavier de Montépim.
A Filha do Divorcio, de Heclor de .Monlepereux.
O Poder dos Humildes, de A. Conlreras
Os Exploradores da Desgraça, de A. Conlreras
O Calvario do Amor, de A. Contreras.
As Duas Mães, de Emílio Richémbourg.
Segredos do Coração, de Luiz de Vai.

0 CALVARIO 00 AMOR
OU I1S0H1IIIS

(Loucura dc mãe)
Uma daa obras primas da

grande mestre
da litteratura franceza

EMILE RICHEBOURG

Nova edição profnsamente
illustrada com magnificas
gravuras francezas de pagi
na e repleta das mais im
pressionantes scenas, tão
commoventes com as que
se desenrolam nas aprecia
das obras do mesmo auclo-
A FILHA MALDITA. AS
DUAS MÃES, A AVO, A
MARTYR e outras, publica
das pela mesma casa edito
ra .

R ecebe m - se a ssi gn a t ii ra s
no escriptorio dos editores
e no Porto, em casa <lo srs.
Fr? 'cisco da Silveira Mon
teiro .'Praça da Alegria, 93.

Novo romance do popular autor
POR

A. CONTRERASt N
Em começo de publicação e por assignatura, na Casa Editora Bo

lem &C*—Rua Marechal Saldanha, 16, l.°, Lisboa.
Em 7 parles se acha dividido este extraordinnno romance:

l.a parte Innocenle e Marlyr || 4.“parte A Loucura d’nma paixão
1 2 “ » Os dramas do Coração, ij 5.* » A Caminho do Mal.
I 3.* » Da Ambição ao Crime. || 6.“ » A Chave do Enygmn.

7.“ parte Expiação de Mãe.

Caderneta semanal de 46 paginas 20 reis
Tomo mensal de .... 80 » 400 »
Volume brochado de.. 646 » 800 »

Brinde aos sçp. assignantes no fim d'esta obra
Uma magnifica estampa própria para emoldurar, representando «O

Marquez de Pombal expondo os seus planos para a reedificação da
eidade de Lisboa, depois do terramoto de 1755».

Brindes aos srs. angariadores d'assignaturas
Envia-se a 1." caderneta specimen a quem a requisitar.
N csla casa editora aceitam se propostas para novos agente», e

i recebem-se assignaturas lanlo para este romance, como para os que
abaixo se indicam :

A Filha Maldita — de Emile Richehourg
O Poder dos Humildes — de A. Contreras
Os Exploradores da Desgraça — de A. Contreras.

Esla casa envia lista de outros romances por assignatura permaneu-
I te e com direito a hrindos.

indicadas.no

